
   

Psicologia: Teoria e Prática

ISSN: 1516-3687

revistapsico@mackenzie.br

Universidade Presbiteriana Mackenzie

Brasil

Tochetto de Oliveira, Clarissa; Garcia Dias, Ana Cristina

Dificuldades e estratégias de enfrentamento de estudantes  universitários com sintomas

do TDAH

Psicologia: Teoria e Prática, vol. 19, núm. 2, mayo-agosto, 2017, pp. 269-280

Universidade Presbiteriana Mackenzie

São Paulo, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193852560013

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1938
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1938
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193852560013
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=193852560013
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=1938&numero=52560
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193852560013
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1938
http://www.redalyc.org


269

Clarissa Tochetto de Oliveira1
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Resumo: O objetivo deste estudo foi identificar as principais dificuldades encontradas 
por estudantes universitários com sintomas do TDAH no ingresso na universidade e 
verificar quais estratégias de enfrentamento estão associadas com uma melhor adapta-
ção acadêmica. Participaram do estudo 28 estudantes universitários. Os dados foram 
coletados coletivamente em sala de aula por meio de questionários de autorrelato. As 
dificuldades relatadas pelos participantes foram submetidas à análise de conteúdo. 
Também foram estimadas correlações (Pearson) entre as variáveis. Os resultados su-
gerem que as dificuldades mais frequentes se referem à necessidade de maior autono-
mia, concentração e raciocínio, à relação com colegas e à falta de informação por 
parte dos cursos. Verificou-se também que determinadas estratégias de enfrentamen-
to estão associadas com a melhor adaptação acadêmica. Conclui-se que o conheci-
mento das dificuldades encontradas e das estratégias que podem auxiliar os estudantes 
com sintomas do TDAH na adaptação acadêmica pode embasar intervenções especí-
ficas para esse público.

Palavras-chave: TDAH; dificuldades; estratégias de enfrentamento; adaptação acadê-
mica; estudantes universitários.

COPING STRATEGIES FOR COLLEGE ADJUSTMENT OF STUDENTS WITH ADHD 
SYMPTOMS

Abstract: This study aims at identifying the main difficulties freshmen with ADHD 
symptoms face in college and verifying which coping styles are associated with hi-
gher scores of college adjustment. In this research, 28 college students participated. 
Data were gathered in classrooms with self-reported questionnaires. Difficulties 
mentioned by participants were submitted to content analysis. We also estimated 
linear correlations (Pearson) between variables. Results suggest that the most fre-
quent difficulties are the need for greater autonomy, concentration and reasoning, 
relationship with classmates and the lack of information provided by majors. We also 
verify that certain coping strategies are associated with better college adjustment. 
We conclude that knowing difficulties students with ADHD symptoms face and what 
strategies might contribute to their college adjustment may guide interventions for 
this population.

Keywords: ADHD; difficulties; coping style; college adjustment; college students.
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LAS ESTRATEGIAS DE AFRONTAMIENTO DE LOS ESTUDIANTES CON SÍNTOMAS 
DE TDAH PARA LA ADAPTACIÓN ACADÉMICA

Resumen: El objetivo de este estudio es identificar las principales dificultades encon-
tradas por estudiantes universitarios con síntomas de TDAH al ingresar a la universidad 
y verificar que estrategias de enfrentamiento están asociadas con una mejor adaptación 
académica. Participaron del estudio 28 universitarios. Los datos fueron recolectados 
colectivamente en el aula por medio de cuestionarios de auto-relato. Dificultades rela-
tadas pelos participantes fueran sometidas a análisis de contenido. También fueron es-
timadas correlaciones (Pearson) entre las variables. Los resultados sugieren que las di-
ficultades más frecuentes dicen respecto a la necesidad de mayor autonomía, a la 
concentración y raciocinio, a la relación con compañeros y a la falta de información 
sobre las carreras. Se verificó también que algunas estrategias de enfrentamiento están 
asociadas con la mayor adaptación académica. Se concluye que el conocimiento de las 
dificultades encontradas y de las estrategias que pueden auxiliar a los estudiantes con 
síntomas de TDAH en la adaptación académica puede basar intervenciones específicas 
para ese público.

Palabras clave: TDAH; dificultades; estrategias de enfrentamiento; adaptación acadé-
mica; estudiantes universitarios.

O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é caracterizado por 
um padrão persistente de desatenção, hiperatividade e impulsividade (APA, 2013). 
Por muito tempo, o TDAH foi tratado como um transtorno específico da infância. 
Contudo, verificou-se que as pessoas com esse diagnóstico continuavam apresen-
tando os sintomas ao longo da vida. Nos últimos anos, muitos pesquisadores dedi-
caram-se a esclarecer como os sintomas manifestam-se na vida adulta e suas 
consequências (Barkley, Murphy, & Fischer, 2010). Adultos com TDAH frequente-
mente fazem listas, mas se esquecem de usá-las, não conseguem acompanhar mui-
tas atividades ao mesmo tempo, precisam de um prazo rígido para concluir tarefas, 
mudam de emprego ou planos de forma inesperada e calculam mal o tempo dispo-
nível. Em resumo, as queixas de adultos portadores do TDAH referem-se à desorga-
nização, baixa capacidade de concentração, esquecimentos, dificuldades para 
finalizar tarefas, sensação crônica de excesso de atividades e incapacidade de plane-
jar o futuro (APA, 2013).

A forma como os principais sintomas do TDAH podem interferir na vida acadêmica 
dos estudantes tem sido o foco de estudos nacionais e internacionais (Advokat, Lane, 
& Luo, 2011; He & Antshel, 2017; Oliveira, Hauck-Filho, & Dias, 2016; Oliveira & Dias, 
2015; Weyandt et al., 2013). Desatenção, hiperatividade e impulsividade podem pre-
judicar na organização do tempo e tarefas (Rabiner, Anastopoulos, Costello, Hoyle, & 
Swartzwelder, 2008), no estabelecimento de relacionamentos interpessoais, em preju-
ízos acadêmicos e ocupacionais em estudantes ou adultos com o transtorno (Barkley, 
Murphy, & Fischer, 2010; He & Antshel, 2017, Pitts, Mangle, & Asherson, 2015). Em re-
visão sistemática de literatura recente, verificou-se que estudos internacionais com 
estudantes universitários com TDAH costumam apontar as semelhanças e as diferen-
ças entre eles e seus pares sem o transtorno (Oliveira & Dias, 2015). No que se refere à 
experiência universitária, em especial, estudantes com TDAH assemelham-se aos pares 
nos hábitos de estudo (Advokat et al., 2011). Contudo, apresentam maiores dificulda-
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des de adaptação acadêmica (Oliveira et al., 2016), especialmente em função da neces-
sidade de se adaptar a esse contexto que exige desenvolvimento de maior autonomia 
e gerenciamento do tempo (He & Antshel, 2017). Também acreditam enfrentar maio-
res dificuldades que os colegas no planejamento e na realização de atividades diárias 
(Pitts et al., 2015), bem como em evitar estímulos que podem distraí-los de suas res-
ponsabilidades (Advokat et al., 2011; Weyandt et al., 2013). Essas circunstâncias po-
dem contribuir para que estudantes universitários com TDAH demorem mais tempo 
que os colegas sem o transtorno para completar a graduação (Oliveira & Dias, 2015). 
Considera-se necessário o desenvolvimento de outros estudos, em especial brasileiros, 
que atentem para essa realidade e identifiquem quais são as dificuldades específicas 
que essas pessoas enfrentam no processo de transição para o Ensino Superior e como 
fazem para encará-las.

Diversas modalidades de intervenção destinada a adultos com TDAH têm sido pu-
blicadas. Essas intervenções têm sido realizadas em formato de psicoterapia individual 
e coaching (Eddy, Broman-Fulks, & Michael, 2015; Prevatt & Yelland, 2013). Os princi-
pais aspectos abordados nessas são psicoeducação a respeito do TDAH, necessidade de 
planejamento e de organização das metas, além do desenvolvimento de estratégias 
para gestão do tempo. As intervenções, em geral, focam apenas nos aspectos clínicos 
do transtorno (He & Antshel, 2017) sendo raros os relatos que consideram, também, 
desempenho acadêmico, estratégias para lidar com a procrastinação, problemas de 
concentração e planejamento – aspectos que podem interferir na experiência universi-
tária (He & Antshel, 2017; Prevatt & Yelland, 2013). Também não há estudos que inves-
tigam estratégias de apoio para estudantes com TDAH na transição do Ensino Médio 
para o Ensino Superior (Weyandt & DuPaul, 2012) ou de enfrentamento utilizadas por 
esses alunos para dar conta das eventuais dificuldades. Assim, parece haver a necessi-
dade de identificar quais estratégias de enfrentamento estudantes com sintomas do 
TDAH utilizam para lidar com as dificuldades acadêmicas e adaptação à universidade, 
quais são úteis ou não para este fim para, então, sugerir como as universidades podem 
oferecer apoio a eles.

Este estudo tem dois objetivos. O primeiro é identificar as principais dificuldades 
encontradas por estudantes universitários com sintomas do TDAH durante o primeiro 
ano na universidade. Espera-se que as dificuldades relatadas estejam relacionadas 
com os sintomas do transtorno (como dificuldades de concentração devido à desaten-
ção, para estabelecer novas amizades, ou aquelas geradas pela desatenção e impulsi-
vidade) e com a necessidade de se adaptar a um novo contexto que impõe novos 
desafios. O segundo objetivo é verificar quais estratégias de enfrentamento estão as-
sociadas com a melhor adaptação acadêmica. Espera-se que estratégias focadas na 
solução de problemas e na busca de apoio social estejam correlacionadas com níveis 
mais elevados de adaptação acadêmica. Acredita-se que esse conhecimento possa em-
basar intervenções destinadas a esse público, de forma a apontar quais estratégias são 
úteis para melhor ajustamento à universidade.
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Método

Participantes

Foram selecionados 28 estudantes universitários de uma amostra de 510 partici-
pantes. O critério para seleção foi responder “frequentemente” ou “muito frequente-
mente” em seis ou mais itens do Adult Self-Report Scale (ASRS), o que sugere sintomas 
altamente consistentes com a presença de TDAH em adultos (Mattos et al., 2006). 
Dessa subamostra de 28 participantes, 18 eram do sexo feminino. A idade variou entre 
17 e 43 anos (M = 24,25; DP = 6,43). Os participantes eram provenientes de 11 cursos 
(Administração, Artes Cênicas, Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Educação Espe-
cial, Enfermagem, Fonoaudiologia, Matemática, Medicina Veterinária, Sistemas de 
Informação, Superior em Produção de Grãos) de duas universidades públicas do inte-
rior do Rio Grande do Sul.

Instrumentos

Questionário de caracterização dos participantes. Continha questões abertas sobre 
sexo, idade, curso dos participantes e sobre as dificuldades encontradas durante o 
primeiro ano da graduação (“ao entrar na universidade, você pode se deparar com 
dificuldades que não encontrava na sua escola. Você poderia descrever quais foram as 
dificuldades encontradas na universidade?”).

ASRS (Mattos et al., 2006). Trata-se de uma escala de rastreio de sintomas do 
TDAH em adultos validada para o contexto brasileiro. Contém 18 itens (9 sobre desa-
tenção e 9 sobre hiperatividade) que devem ser respondidos de acordo com uma 
escala do tipo likert de cinco pontos: zero (nunca) a quatro (muito frequentemente). 
O conteúdo dos itens é baseado nos critérios diagnósticos do DSM-IV para TDAH em 
crianças adaptados para a vida adulta. O uso do ASRS em adultos ainda é pertinente, 
visto que não houve mudanças nos critérios diagnósticos do TDAH propostos pelo 
DSM-V (APA, 2013).

Escala de Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP; Seidl, Tróccoli, & Zannon, 
2001). Avalia pensamentos e ações utilizados durante o enfrentamento de estressores 
específicos. Nesse estudo, solicitou-se que os participantes pensassem em uma situa-
ção ou problema atual que estivesse produzindo estresse na vida acadêmica na univer-
sidade. Contém 45 itens distribuídos em quatro dimensões: estratégias focadas no 
problema, estratégias focadas na emoção, práticas religiosas/pensamento fantasioso e 
busca de suporte social. Os itens devem ser respondidos de acordo com uma escala li-
kert de cinco pontos: um (eu nunca faço isso) a cinco (eu faço isso sempre).

Questionário de Vivências Acadêmicas – Versão Reduzida (QVA-r; Granado, Santos, 
Almeida, Soares, & Guisande, 2005). Esse questionário avalia a adaptação acadêmica 
de estudantes universitários. Contém 55 itens organizados em cinco dimensões: pesso-
al (ajustamento psicológico e bem-estar geral), interpessoal (integração com amigos e 
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percepção de apoio), carreira (satisfação com o curso), estudo (nível de organização e 
compromisso com estudo) e institucional (satisfação e vínculo com a instituição). Os 
itens são respondidos em uma escala likert de cinco pontos: um (nada a ver comigo) a 
cinco (tudo a ver comigo).

Procedimento

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa de uma 
das universidades onde foi realizada (CAEE 12378213.9.0000.5346). Primeiro, fo-
ram sorteados dois cursos de cada centro da universidade. Em seguida, foi realiza-
do contato com os coordenadores dos cursos a fim de explicar os objetivos e os 
procedimentos da pesquisa. Os coordenadores indicaram professores em cujas au-
las poderia ser realizado contato com os alunos. Em data e hora marcadas com os 
professores, foram explicados os objetivos e os procedimentos da pesquisa para os 
estudantes. Aqueles que concordaram em participar assinaram o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido e responderam aos instrumentos de coleta coletivamen-
te em sala de aula.

Análise dos dados

As informações coletadas na questão aberta foram submetidas a análise de conte-
údo temática. As respostas na íntegra de todos participantes foram agrupadas e enu-
meradas por participante, sendo realizadas leituras flutuantes destas, de modo a 
identificar os temas recorrentes (categorias). Na fase de análise, as respostas foram 
desmembradas, conforme o número de unidades de sentido que apresentavam, sendo 
agrupadas em categorias, que congregavam respostas similares e que apresentavam 
um tema em comum. Foram observados os princípios da exaustividade, da representa-
tividade, da homogeneidade e da pertinência (Bardin, 2011). Três juízes realizaram 
esse processo. Após o estabelecimento dessas categorias, as informações oferecidas 
pelos participantes foram classificadas, sendo obtido um índice de concordância de 
97% entre os juízes. Já os dados coletados por meio do EMEP e QVA-r foram analisa-
dos por correlações de Pearson entre as dimensões dos instrumentos.

Resultados

As principais dificuldades encontradas por estudantes universitários com sinto-
mas do TDAH no ingresso na universidade encontram-se na Tabela 1. Conforme es-
perado, as dificuldades mais frequentes podem ser explicadas teoricamente pelos 
sintomas do TDAH e pela adaptação a um novo contexto: necessidade de maior 
autonomia, concentração e raciocínio, relação com colegas e falta de informação 
por parte dos cursos.
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Foram calculadas as médias e desvios-padrão para todas as dimensões do EMEP e 
do QVA-r (Tabela 2). Verifica-se que as estratégias de enfrentamento mais utilizadas 
pelos participantes são focadas na resolução do problema e na busca por apoio social. 
No que se refere à adaptação acadêmica, as maiores dificuldades parecem estar rela-
cionadas ao bem-estar psicológico (dimensão pessoal) e aos hábitos de estudo e ges-
tão do tempo (dimensão estudo), que tiveram médias menores.

Tabela 1. Dificuldades de estudantes com sintomas do TDAH no ingresso na 
universidade.

Categoria Exemplos Frequência (%)

Diferenças entre ensino 
médio e superior 

“Buscar o próprio conhecimento (autonomia)”
“Exigência dos professores”

21,4

Cognitivas “A conversa frequente dos colegas atrapalha minha 
concentração”
“Distração em algumas disciplinas”
“Dificuldade de acompanhar o raciocínio”

17,9

Interpessoais “Alguns colegas não ajudam e colaboram nos trabalhos”
“Egoísmo entre colegas”

17,9

Funcionamento do curso “Em alguns pontos não temos informações que nos 
apoiem”
“Burocracia pra melhor aproveitamento dos recursos”

17,9

Pessoais “Fiquei perdida”
“Trabalhos orais”
“Ter que ir atrás e não saber como”

14,3

Conduta dos professores “Dificuldade de alguns professores em ensinar e pedir 
silêncio nas aulas”
“Diferentes modos como são ministradas as aulas”

14,3

Não percebe dificuldades “Não encontrei dificuldades” 14,3

Gestão do tempo “Falta de tempo para dar conta de diversas atividades”
“Dificuldades nos horários”

10,7

Econômicas “Mais gastos”
“Falta de apoio da universidade para participar de 
eventos”

10,7

Transporte “Ônibus lotado e mobilidade reduzida” 3,6

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Tabela 2. Médias e desvios-padrão do EMEP e do QVA-r.

Dimensão Média Desvio-padrão

EMEP Problema 3.54 .4931

EMEP Emoção 2.44 .5401

EMEP Religião 2.83 .9111

EMEP Social 3.36 .8777

QVA-r Pessoal 3.58 .6782

QVA-r Interpessoal 3.87 .5203

QVA-r Carreira 3.70 .8225

QVA-r Estudos 3.61 .6252

Fonte: Elaborada pelos autores.

As correlações mostraram que determinadas estratégias de enfrentamento estão 
associadas a melhor adaptação acadêmica em estudantes universitários com sintomas 
do TDAH. Os resultados das correlações encontram-se na Tabela 3. Estratégias focadas 
na resolução de problemas apresentaram correlação positiva com hábitos de estudo e 
gestão do tempo. Estratégias focadas na emoção (como regular as emoções por meio 
de medicação) têm correlação negativa com o bem-estar psicológico e com o estabe-
lecimento de amizade com colegas e professores. Práticas religiosas apresentaram cor-
relações negativas com a identificação com o curso, mas positivas com hábitos de 
estudo e gestão do tempo. Ao contrário do esperado, a busca por apoio social não 
esteve correlacionada com as dimensões da adaptação acadêmica, embora seja uma 
das estratégias mais utilizadas pela amostra estudada.

Tabela 3. Correlações entre as dimensões do EMEP e do QVA-r.

EMEP Problema EMEP Emoção EMEP Religioso EMEP Social

QVA-r Pessoal ,289 -,393* -,346 -,235

QVA-r Interpessoal ,324 -,433* ,116 ,111

QVA-r Carreira -,070 ,018 -,499** -,213

QVA-r Estudos ,385* -,022 ,455* ,139

Nota. * p < .05. ** p < .01.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Discussão

O primeiro objetivo deste estudo foi identificar as principais dificuldades encontra-
das por estudantes universitários com sintomas do TDAH durante o primeiro ano na 
universidade. As principais dificuldades elencadas pelos participantes podem ser expli-
cadas, pelo menos teoricamente, pelos sintomas do transtorno. A necessidade de 
maior autonomia no contexto universitário, de buscar conhecimento relacionado à 
área de estudo ou de informações sobre o curso pode ser um desafio para estudantes 
com TDAH que não contam com o suporte dos genitores e/ou professores para orga-
nizar e planejar o uso dessas informações (Rabiner et al., 2008).

As dificuldades relacionadas à concentração e ao raciocínio relatadas pelos partici-
pantes também podem ser decorrentes dos sintomas do TDAH. Há um deficit funcio-
nal na região fronto-orbital do cérebro que compromete o comportamento inibitório 
e as funções executivas, responsáveis pela inibição do comportamento, pela manuten-
ção da atenção, pelo emprego do autocontrole e pelo planejamento para o futuro 
(Sjöwall, Roth, Lindqvist, & Thorell, 2013). Assim, pode ser particularmente difícil para 
estudantes com TDAH manter atenção na explicação do professor durante as aulas ao 
mesmo tempo que tentam controlar o impulso de prestar atenção à conversa dos co-
legas ou a outros estímulos do ambiente.

Outra dificuldade apresentada pelos participantes foi a de relacionamento com os 
colegas. Há evidências de que estudantes com TDAH tendem a estabelecer relações 
problemáticas no âmbito acadêmico em decorrência dos sintomas do transtorno. Assim, 
pode haver reclamações sobre a aparente falta de comprometimento deles com os es-
tudos, sobre o fato deles apresentarem diferentes comportamentos de procrastinação 
e, frequentemente, entram em conflito com docentes e colegas (Barkley et al., 2010). 
Nesse sentido, é possível que os colegas, e até mesmo os professores, se mostrem menos 
disponíveis para se relacionar com esses estudantes. Esse fato explicaria o motivo pelo 
qual a busca de apoio como estratégia de enfrentamento não parece estar associada 
com a adaptação acadêmica na amostra estudada.

As dificuldades na graduação identificadas nessa amostra parecem ser parcialmen-
te semelhantes às de estudantes universitários em geral. Oliveira & Dias (2014) verifi-
caram que as dificuldades de alunos no ensino superior eram referentes ao grau de 
exigência e didática dos professores, à falta de compreensão dos aspectos burocráticos 
da formação, falta de opções de atividades extracurriculares, apresentação de traba-
lhos, interação com outras pessoas, saudade dos familiares, responsabilidade pelas 
atividades domésticas e liberdade. A comparação qualitativa dessas informações com 
aquelas apresentadas na Tabela 1 mostra que as dificuldades que os participantes do 
presente estudo têm em comum com as da amostra de Oliveira & Dias (2014) são rela-
cionadas a atividades e relacionamentos estabelecidos no âmbito acadêmico (apresen-
tação de trabalhos orais, exigência e didática dos professores, compreensão de 
aspectos burocráticos). Já as dificuldades específicas de cada uma das amostras pare-
cem ser decorrentes da experiência individual de cada participante: cognitivas, gestão 
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do tempo, econômicas e transporte neste estudo; falta de opções de atividades extra-
curriculares, saudade dos familiares, responsabilidade pelas atividades domésticas e 
liberdade na pesquisa de Oliveira & Dias (2014). A comparação qualitativa das dificul-
dades apresentadas nesses dois estudos, somada à correlação negativa entre severida-
de dos sintomas do TDAH e adaptação acadêmica (Oliveira et al., 2016), sugere a 
realização de pesquisas que possam, de fato, comparar se há diferenças qualitativas e 
quantitativas nas dificuldades de adaptação acadêmica enfrentadas por estudantes 
com e sem TDAH.

O segundo objetivo foi verificar quais estratégias de enfrentamento estão associa-
das com a melhor adaptação acadêmica dos estudantes com sintomas do TDAH. Estra-
tégias focadas na emoção parecem estar associadas com piores níveis de bem-estar 
psicológico e de relacionamentos com colegas e professores (dimensões pessoal e in-
terpessoal do QVA-r, respectivamente). Já estratégias focadas em práticas religiosas 
também estão associadas com uma menor identificação com o curso escolhido. Uma 
explicação possível para esses resultados é que esses tipos de estratégia de enfrenta-
mento buscam aliviar sentimentos desagradáveis, mas não resolvem o problema que 
os gerou, de forma a manter os níveis de bem-estar psicológico dos estudantes e do 
estabelecimento de relações de amizade com colegas mais baixos. Isso pode ser preo-
cupante, visto que sintomas de ansiedade e depressão de estudantes com TDAH au-
mentam frente às dificuldades encontradas na universidade, ainda mais sem a relação 
com os colegas para lidar com esses problemas (Meaux, Green, & Broussard, 2009; 
Nelson & Gregg, 2012).

No entanto, estratégias com foco no problema e práticas religiosas estão associa-
das positivamente com hábitos de estudo e gestão do tempo. A adoção de estratégias 
para resolver os problemas de estudantes universitários com TDAH (como planeja-
mento, uso de alarmes, métodos para lembrar dos compromissos, eliminação das dis-
trações) e autoinstrução (internal self-talk) são reconhecidos como fatores que 
auxiliam estudantes com TDAH (Meaux et al., 2009). Uma vez que os estudantes reco-
nhecem as dificuldades que enfrentam, pode ser útil guiá-los no uso dessas estratégias 
de enfrentamento, de forma a realizar pequenas mudanças nas suas atividades e roti-
na (Weyandt & DuPaul, 2012).

Esse estudo possui limitações que devem ser consideradas na interpretação dos 
resultados apresentados. A amostra estudada apresenta sintomas consistentes com 
o TDAH, conforme avaliado pelo ASRS, mas não possui diagnóstico clínico do trans-
torno. É possível que os sintomas apresentados sejam decorrentes de outras condi-
ções clínicas comuns não exploradas ou mesmo comórbidas ao TDAH, a exemplo da 
depressão e ansiedade. Contudo, a presença desses sintomas, mesmo sem o diag-
nóstico, não impede que eles interfiram nas questões de adaptação acadêmica e 
não significa que esse público não se beneficiaria de programas voltados para dar 
conta dessas dificuldades. Além disso, a realização do diagnóstico na vida adulta 
pode ser problemática. Em estudo realizado no Reino Unido, 45% da amostra rece-
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beu o diagnóstico do TDAH após os 18 anos de idade, e o processo diagnóstico le-
vou mais de um ano e foi realizado apenas após a visita a pelo menos três 
profissionais (Pitts et al., 2015). Outra limitação refere-se à impossibilidade de com-
parar se há diferenças nas dificuldades relatadas, nos níveis de adaptação acadêmi-
ca e nas estratégias de enfrentamento utilizadas para lidar com as questões do 
primeiro ano de curso de graduação de estudantes com sintomas de TDAH e de seus 
pares sem sintomas (ou com sintomas menos frequentes). Essa comparação não foi 
realizada no presente estudo porque não foi possível parear os participantes em 
termos de sexo, idade e semestre.

Apesar das limitações relatadas, acredita-se que os resultados deste estudo podem 
interessar psicólogos clínicos ou órgãos universitários responsáveis por prestar apoio 
aos estudantes. As intervenções destinadas a alunos com sintomas do TDAH podem 
enfatizar estratégias de enfrentamento que parecem impactar mais na adaptação 
acadêmica, como a resolução de problemas. Técnicas de resolução de problemas que 
envolvam definição do problema, geração de ações que poderiam solucioná-lo e sua 
avaliação, escolha e implementação de uma alternativa podem ser ensinadas e treina-
das com os estudantes nas situações que eles mesmos apresentam a fim de proporcio-
nar uma melhor experiência universitária.
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